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O PLANETAO PLANETA
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DDeessmmaattaammeennttoo
pprreeooccuuppaannttee
“Mais hambúrgeres emum

lugar correspondem amenos
árvores emoutro”, escreve Bill
Gates emComo evitar o desas-
tre climático. Ele estabelece
uma relaçãodireta entre a cria-

ção de animais para alimenta-
ção, a agricultura e o desmata-
mento. As derrubadas não
ocorrempelasmesmas razões
em todos os lugares. E, neste
sentido, o país ocupaum lugar
dedestaque.
NoBrasil, a causamais de-

terminante para a destruição
da floresta amazônica nas úl-

timas décadas é a criação de
pastagens para o gado. As flo-
restas brasileiras se reduziram
em 10% desde 1990. “E, como
o alimento é umamercadoria
global, o que é consumido em
um país pode levar a mudan-
ças no uso da terra em outro”,
explica Bill Gates. “Conforme
omundo ingeremais carne, o

desmatamento na América
Latina se acelera.”
Como interromper o pro-

cesso de aceleração das mu-
danças climáticas? A estraté-
gia mais eficiente é parar de
cortar tantas árvores. O desa-
fio será produzir 70%mais ali-
mento para prover as necessi-
dades do planeta e, simulta-

neamente, reduzir as emis-
sões e lutar para que sejam
eliminadas inteiramente:
“Isso exigirá inúmeras
mudanças, incluindo no-
vos métodos de fertilizar
plantações e criar
animais, menos
desperdício de
alimentoseuma

mudança de hábito entre as
populações dos países ricos
— diminuir o consumo de
carne, por exemplo”.

» SEVERINOFRANCISCO

O
s cientistas adverti-
ram que uma pan-
demia de grandes
proporções era ine-

vitável.Masnenhumpaís do
mundo tomou as providên-
cias necessárias. Para o em-
presário e filantropo norte-
americano Bill Gates, esta-
mos nomesmo ponto hoje,
com asmudanças climáti-
cas, emque estávamos anos
atráscomaspandemias.Não
deveríamos cometer omes-
moerro,pois será fatalparao
destino do planeta. Gates se
tornou umdosmais impor-
tantes ativistas da luta contra
o aquecimento global e aca-
bade lançaro livroComo evi-
tar um desastre climático—
As soluções que temos e as
inovações necessárias (Ed.
CiadasLetras).
Tudo começou no início

dosanos2000,quandoGates
e amulher,Melinda, ensaia-
vamosprimeirosmovimen-
tos para criar a fundação fi-
lantrópica com objetivo de
ajudar as populações pobres
de vários pontos domundo.
Viajarampara lugaresdebai-
xa rendanaÁfrica subsaaria-
na enoSul daÁsia na expec-
tativa de aprendermais so-
bremortalidade infantil,HIV
eoutrosproblemas.
No entanto, ao sobre-

voar as grandes cidades,Ga-

tes olhava pela janela e in-
dagava: porqueé tãoescuro
ali? Onde estão as luzes que
veria se estivesse em Nova
York, Paris ou Pequim? Fi-
cou sabendo que cerca de 1
bilhão de pessoas não con-
tava com acesso confiável a
eletricidade e que metade
delas vivia na África subsaa-
riana.Na Índia, encontrouo
mesmo panorama. “A única
soluçãoqueeupodia imagi-
nar era tornar a energia lim-
pa tão barata que o país to-
do a preferisse aos combus-
tíveis fósseis.”
Mas o que é o efeito es-

tufa? Bill Gates utiliza a ex-
periência cotidiana do
aquecimentodos carros sob
a exposição do sol para ilus-
trar o que ocorre em uma
escalamuitomais ampliada
na atmosfera do planeta. O
para-brisa permite a entra-
dada luz solar, depois retém
parte dessa energia. “Por is-
so, o interior do veículo fica
muitomais quente do que a
temperatura externa.”
Em uma escala amplia-

da, os gases de efeito estufa
retêmocaloreelevamatem-
peraturamédia da superfície
terrestre. Quanto maior a
quantidade de gases,mais a
temperatura sobe. E o pior,
observa Gates, é que, uma
veznaatmosfera, os gasesde
efeito estufapermanecemali
pormuito tempo.Os cientis-

tasestimamquecercadeum
quinto de dióxido de carbo-
no emitido hoje continuará
noardaquia10mil anos.
O dióxido de carbono

não é o único gás que pro-
voca efeito estufa, mas é o
mais comum. Além dele,
existem outros, como é o
caso do óxido nitroso e do
metano. No entanto, o dió-
xido de carbono tem uma
característica que agrava as
consequências de sua ação:
é o que permanece mais
tempona atmosfera.
Quase todas as ativida-

deshumanasprovocamefei-
to estufa: ligar o ar-condicio-
nado, deslocar-se de carro,
viajar de avião, fabricar obje-
tos de plástico, transportar
alimentos de caminhão, li-
gar a geladeira, usar cimento
para construir casas, usar
aquecedor, desmatar para
cultivar gado. Será, portanto,
necessáriomudar os hábitos
de consumo, as fontes de
energia, as políticas públicas
e os modelos de negócios

emumperíodorelativamen-
te curto para conter o aque-
cimentoglobal.
Gates faz as contas: 27%

de 51 bilhões de toneladas
atuais são provocados pela
maneira como ligamos as
coisas na tomada; 31% de-
corre de como fabricamos as
coisas; 19% é consequência
de como cultivamos as coi-
sas; 16%vemde como trans-
portamosascoisas;e7%vem
decomoesfriamoseaquece-
mosascoisas.
Para ele, o desafio é sal-

tar dos 51 bilhões de tonela-
das de gases de efeito estufa
que o mundo lança na at-
mosfera atualmentepara ze-
ro. O prazo para alcançar a
meta ambiciosa é 2050. E,
comoos gases de efeito estu-
fa permanecemna atmosfe-
rapor tanto tempo,oplaneta
continuará quente pormui-
tos anos, mesmo depois de
chegarmosazero.
Se não conseguirmos re-

duzir o aquecimento global,
as consequências serão as

que vemos nas ficções cien-
tíficas distópicas e estamos
vendoespalhadaspor vários
países domundo: furacões;
redução das safras demilho
e de trigo na Europa;
diminuiçãode20%dasáreas
cultiváveis na África; secas
extremas na China, que for-
nece cerca de umquinto de
cereais para o planeta; crise
alimentar, com encareci-
mento dos itens essenciais;
aumento de queimadas;
derretimentodacalotapolar
e enchentes semaviso.
Jáelevamosa temperatu-

ra empelomenos 1ºCdesde
operíodopré-industrial e, se
não reduzirmos as emissões,
provavelmente teremos um
aquecimento de 1,5ºC a 3ºC
até meados deste século, e
entre4ºCe8ºCatéo fimdele,
adverteBillGates.
Osefeitosdoaquecimen-

to global foram tratados,
exaustivamente, no livroTer-
ra inabitável,deDavidWalla-
ce-Wells.Mas omérito do li-
vro de Bill Gates está em

avançar na direção de não
apenas constatar e prever,
mas, principalmente, de for-
mularumplanoparaevitaro
desastre climático. Não é
uma utopia de umambien-
talista; é umplano realista de
um dos homensmais ricos
domundo, com uma cabe-
ça de engenheiro, empresá-
rio e filantropo. “A chave pa-
ra lidarmos com asmudan-
ças climáticas é tornar a
energia limpa tão barata e
confiável quanto a obtida
por combustíveis fósseis”,
comentaGates no livro.
Será difícil? Semdúvida,

respondeGates. Será amu-
dança mais ambiciosa da
históriadahumanidade.
Mas, aomesmo tempo, a

criserepresentaumaoportu-
nidade de negócios: “É tam-
bémporque se trata de uma
oportunidade econômica
imensa: países que construí-
remempresase indústriasde
carbono zero eficientes lide-
rarão a economia global das
décadas seguintes”.

Vista aérea de
área desmatada
naAmazônia:
umadas fontes
do aquecimento
global

Bill Gates: o bilionário
norte-americano
se tornou umdos
grandes ativistas

ambientais
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Pesquisadoresmedemo
degelo naGroenlândia:

consequências do
efeito estufa
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